
JUVENTUDE, REDES SOCIAIS E TECNOLOGIA: UMA EXPERIENCIA DE 

EXTENSAO UNIVERSITARIA 

 

Autor: Danillo Roberto Teodozio Costa Pinto (UFAL) 

 

Co-autores: 

Adélia Augusta Souto de Oliveira (UFAL) 

Alcimar Enéas Rocha Trancoso (UFAL) 

Camila Teixeira Lima (UFAL) 

Lívia Teixeira Canuto (UFAL) 

Niédja Silva Duarte (UFAL) 

Alisson Tiago Gonçalves Vieira (UFAL) 
 

 

Reflexão acerca das experiências de extensão universitária, em especial, a relação que 

os jovens estabelecem com as novas tecnologias de comunicação: como utilizam e 

pensam seu uso nas redes sociais. Utiliza pressupostos teóricos e metodológicos da 

Psicologia Social e da Pesquisa-ação.  Os participantes foram 17 jovens em situação de 

vulnerabilidade psicossocial, pertencentes a uma comunidade litorânea do Município de 

Maceió, com idades entre 12 e 18 anos,  de ambos os sexos, que frequentam as 

atividades desenvolvidas por uma Instituição na localidade. A extensão propôs 

encontros que  foram desenvolvidos semanalmente com os jovens, por meio de oficinas, 

com duração aproximada de duas horas. Estas se caracterizam pela reflexão dos jovens 

sobre temas nos quais eles consideram importantes no contexto comunitário em que 

vivem. O registro de diário de campo possibilitou a reflexão e análise da experiência. Os 

resultados  indicam a impossibilidade em imaginar um mundo no qual não existisse 

tecnologia, e em consequência, as amizades e os grupos sociais construídos através das 

redes de comunicação que utilizam no dia a dia; passam a maior parte do tempo 

“conectados”, mesmo quando nas oficinas, era comum encontrar os jovens com os 

celulares nas mãos antes, em alguns momentos durante e depois das oficinas serem 

realizadas. Partindo das reflexões positivas e negativas acerca do uso de tecnologias e 

redes sociais, percebe-se as dificuldades encontradas pelos jovens ao imaginarem ficar 

sequer um dia longe de seus celulares ou da internet, pois, é também através dessas 

tecnologias, que eles conhecem novas pessoas, compartilham de gostos musicais, 

marcam encontros, se informam e, entre outras coisas, conservam suas relações sociais. 
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